MOÇÃO DE REPÚDIO A HOMOFOBIA E TRANSFOBIA NO BRASIL
A sociedade brasileira é composta e estruturada pela diversidade, mas não consegue garantir e visibilizar em sua legislação os direitos fundamentais das pessoas LGBT. Dada a realidade dos dias atuais, é cada vez mais visível um novo olhar sobre a educação, a legislação, as políticas publicas e as relações de gênero, que visam romper com a perspectiva heteronormativa.

A homossexualidade desde 17 de maio de 1990 não é mais considerada doença, porém a discriminação continua, e a população LGBT vivencia momentos hostis, agressões, mutilações e muitas vezes a perda de sua vida, na forma de tortura cruel ou agressões psicológicas que estimula muitas pessoas a ceifarem sua vida. A homofobia nasce do equivoco de classificar o diferente como algo inferior e anormal em defesa da manutenção das relações heterossexuais que organizam as esferas e os espaços da sociedade patriarcal, capitalista, machista, racista e homo/les/bi/transfobica, que por sua vez constroem pessoas conservadoras, rígidas, favoráveis à manutenção dos papéis sexuais tradicionais, que, por exemplo, identifica um homem homossexual como “não homem”, e preserva os estereótipos masculinos e femininos, típicos das sociedades de dominação que temem a igualdade entre os sexos.

No ano de 2011 o Governo Federal através de sua Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH-PR), divulgou um relatório apresentando os números de violência sofrida pela população LGBT com características do perfil das vítimas, faixa etária, perfil dos (as) agressores (as) e outros. O número do segundo relatório do ano de 2012,apresentou um aumentou significativo da notificação. Esse cenário só reafirma a urgente necessidade de ações mais enérgicas, reais e legislativas da parte do Governo Federal, Estaduais e Municipais e dos outros setores de Poder, como também da modificação cultural das relações da sociedade civil e de cada pessoa. 

Os números apresentados no relatório de 2012, aponta novamente que os jovens (14 e 29 anos) são as principais vítimas 59,99%, na questão do sexo biológico continuou em número maior o masculino (90,22%) e sendo o restante de 9,78% do sexo feminino, e na questão raça/cor os negros lideram com 27,74% , os brancos com 15,16% e  57,10% foram classificados como desconhecida, porém sabemos que desta porcentagem 90% são de negros(as) invisibilizados(as).  “De acordo com a pesquisa hemerográfica, as travestis foram as mais vitimizadas de violência homofóbica, sendo 51,68% do total; seguidas por gays (36,79%), lésbicas (9,78%), heterossexuais e bissexuais (1,17% e 0,39% respectivamente). A invisibilização e desconhecimento das transexuais espelhasse também na subnoticiação nos meios midiáticos, onde não se encontraram notícias relacionadas a essa parcela da população.” (Brasil, 2013)

É importante relembrar que a quantidade das vítimas e das violações do relatório são apenas aquelas denunciadas ao Poder Público no ano de 2012, sem considerar a subnotificação, que as violações são várias – agressões físicas a ameaças, humilhações, discriminações, negligências, abusos sexuais, negação de direitos, entre outras – e que a mesma pessoa pode sofrer inúmeras.

A realidade dos espaços sociais é ainda de um ambiente que não garante a segurança nem os direitos para a população LGBT, sua raiz é construída pelo patriarcado, sexismo, machismo, racismo e heteronormatividade, o que invisibiliza toda população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros (Travestis e Transexuais) – LGBT. 
Os espaços físicos dialogam apenas com o público masculino e feminino baseado na lógica heterossexista. Os profissionais não são capacitados para atender as pessoas que tem identidade sexual que não se enquadra com esse perfil e o currículo também. São inúmeras denuncias e manifestações feitas nas universidades do Brasil sobre ações homofóbicas acontecidas dentro das residências universitárias, corredores, salas de aulas, em festas de calouradas ou outras realizadas nos campos e muitas facilitadas por conta da falta de iluminação nos acessos do interior da universidade, falta de segurança ou políticas de enfrentamento a violência homo/lês/i/transfóbica da instituição de ensino ou da sociedade brasileira. Sendo assim, fica cada vez mais a urgente a luta dos e das estudantes por políticas institucionais das universidades no que tange o combate as opressões.
Alguns casos servem para relembrar e exemplificar como a homofobia e transfobia se configura na sociedade:

MAIARA, 22 ANOS, LAÍS, 25 ANOS / LÉSBICAS / CASAL DE NAMORADAS / ASSASSINADAS A TIROS NA RUA / CAMAÇARI, BA  24/09/2012.

 LUCAS FORTUNA, 28 ANOS / GAY / JORNALISTA, GOIANO, ASSASSINADO POR ESPANCAMENTO NA PRAIA DO CABO DE SANTO AGOSTINHO, PE – 18/11/2012.

ITAMAR FERREIRA SOUZA / 25 ANOS / ESTUDANTE DO CURSO PRODUÇÃO CULTURAL NA UFBA / GAY / ESPANCAMENTO E AFOGAMENTO /  SALVADOR, BA - 13/04/2013

KAIQUE AUGUSTO BATISTA DOS SANTOS, 17 ANOS / ESPANCAMENTO E TORTURA / VIADUTO NA REGIÃO DA BELA VISTA, NA AVENIDA, SP – 09/01/2014
GUTTA / 49 ANOS / PEDAGOGA / TRANSEXUAL / AMARRADA, ENFORCADA COM SUAS PRÓPRIAS VESTIMENTAS E ESPANCADA ATÉ A MORTE POR UM GRUPO DE PESSOAS. 27/01/2014

Torna-se mais que necessário que mais pessoas se organizem para defender e transversalizar a pauta LGBT, dentro da sociedade na construção de políticas educacionais que modifique sua raiz. Essas ações construídas de forma organizada e coletiva ajudaram que mais sujeitos tornem-se consciente e ativo para politicamente juntar-se a grupos e combater a opressão que o faz vítima e possa construir ações que modifique a realidade. Precisamos disputar o Parlamento que no último ano apresentou muitos retrocessos nas pautas históricas de luta, para garantir a criminalização da homofobia, e garantia da cidadania LGBT.
Para acabar com a homofobia é importante entender que os valores patriarcais devem ser eliminados das organizações dos espaços e leis da sociedade. Depois disso será possível traçar uma nova reflexão sobre o amor e a sexualidade, assim as relações homoafetivas deixaram de ser anomalia ou pecado, para ser apenas algo diferente.

A União Nacional dos e das Estudantes entende que ainda temos muitos desafios a enfrentar até a garantia da cidadania plena  LGBT dentro da sociedade brasileira, esta população permanece na linha da invisibilidade relacionando na questão de desfrutar as políticas públicas governamentais e sociais. E percebemos que os avanços são reconhecidos e inegáveis, porém para garantir a cidadania plena e os direitos LGBT o congresso deve ser reformulado e visibilizar a participação desta parcela da população em todas as estruturas e esferas do país.  
“...E a gente vai à luta

E conhece a dor

Consideramos justa

Toda forma de amor...”

(Toda Forma de Amor – Lulu Santos)

